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D PERIGO... HESPANHOL 
II 

Se observarmos bem a lingua- 
gem da imprensa hespanhola, nós 
veremos sempre a tendencia ata- 
vica de nuestros hermanos para 0 
sonhado iberismo, com a capital 
em Madrid, por cautéla, iberismo 
que é uma nova fórma de adoçar 
à pilula da absorção que tal “união 
não poderia deixar de representar 
para Portugal. 

Quando as probabilidades de 
um conflito internacional se avisi- 
nham, a Hespanha fala em arre- 
dondar o seu territorio, em ausen- 
cia de fronteiras naturais, em com: 
pensações de sofridas perdas, etc.; 
e quando tais probabilidades se afas- 
tam, a Hespanha, adoçando meli- 
fluamente a vóz, fala então no ibe- 
rismo, na identidade das raças, 
eto, 

Em qualquer dos casos a Hes- 
panha, tratando de si, emprega 
muitas vezes e evidentemente com 
propositada intenção, esta expres- 
são; a Peninsula... 

Ora, a Peninsula, não é ainda, 
felizmente, a Hespanha, mas para 
que não venha a selo urge pre- 
venir. 

A implantação da Republica em 
Portugal veiu distanciar-nos muito 
do país visinho. Nós, como povo 
democratico que se vai identifican- 
do com a marcha do progresso, 
empregâmos nêste momento todas 
as forças vivas da nação para o 
acompanhar, com a energia e en- 
tusiasmo de um povo que se sente 
resurgir e quer avançar; a Hespa- 
nha, como povo reacionario que é, 
estaciona, senão retrogada, á me- 
dida que nós avançâmos 

Ora é este o duplo receio da 
Hespanha monarquica e da Hespa- 
nha reaccionaria: por um lado a 
sombra magestosa da Republica a 
pôr calafrios na espinha á côrte do 
visinho reino, por outro lado o fan- 
tasma da Liberdade a apavorar à 
Companhia de Jesus que se sente 
entre a Hespanha e Portugal como 
entre a espada e a parede. 

A Hespanha reaccionaria, essa 
Hespanha que sustenta 100:000 
frades— cem mil!!! —na indolen- 
cia bestificante e criminosa dos con- 
ventos, não pode, com pena minha, 
ser descrita num simples artigo de 
jornal. 

Mas um exemplo frisante, póde 
dar uma ideia do que é esse país 
fanatisado, bestialisado por esse 
moderno maquiavel de milhares de 
cabeças, que é a seita jesuitica, 

O comandante de um pequeno 
navio de guerra português, tendo 
entrado no porto de Huelva e pre- 
cisado meter carvão, num domin- 
go, pediu a respectiva autorisação 
ás autoridades maritimas locais, que 
lhe responderam só podia ser da- 
da tal licença depois de uma auto- 
risação do bispo daquéla diocese, 
por ser domingo, autorisação que 
custava umas tantas pesêtas ape- 
nas | 

Escusado será dizer que o brio- 
so oficial se negou a pedir tal au- 
torisação e a pagar a tal taxa ao 
bispo, preferindo esperar pelo dia 
seguinte para então entrar em re- 
lações com as unicas autoridades 
com que devia entender-se e que 
como tais reconhecia, 

E' claro que um país onde a 
clericalha manda por tal fórma, é 
um baluarte, que o jesuita, para 
não o largar das garras, ha-de em- 
pregar todos os recursos da sua 
poderosa força, da sua manha e da 
sua infamia, 

Se, portanto, para salvar a pre- 
sa houvér mister empurral-a a uma 
guerra com Portugal, a Companhia 
de Jesus não duvidará lançar os 
dois países numa luta feroz, em 
que éla, aliás, nada perde e póde 
lucrar imenso. 

Conhecendo o fraco das aspi- 

rações da côrte hespanhola, a com- 
panhia lisongear-lhas-ha, incitan- 
do-a indirectamente a provocar a 
luta. 

Se o pessimismo, pois, do ilus- 
tre oficial, que tem como inevi- 
tavel a guerra com a Hespanha, 
não traduz um acontecimento irre- 
mediavel, êle representa todavia a 
hipotese prudente de uma possivel 
tentativa de intervenção nos nossos 
negocios internos e de imposições 
pela força, imposições que pódem 
ir até a perda da nossa autonomia. 

Estâmos nós preparados para 
sustentar uma luta com a Hespa- 
nha, por mar e terra? 

Escusado responder a esta es- 
morecedora pergunta, 

Ora, o exercito hespanhol é nu- 
meroso, bem armado, e para ser 
disciplinado basta-lhe estar domi- 
nado por um ideal religioso que 
vai até ao fanatismo, 

E' certo que o fanatismo con- 
duz à imbecilidade, e o soldado hes- 
panhol, em nada superior ao por- 
tuguês, ha-de ficar-lhe inferior, por 
que lhe quartam ainda aquilo que 
o nosso tem agora mais do que 
nunca: a liberdade de pensar. 

Aquêle será um automato, que 
nem sequer compreenderá a gran- 
dêsa da acção em que é compar- 
sa; este será o executor inteligen- 
te e patriotico das ordens superio- 
res e dos interesses da sua Patria, 

O exercito hespanhol é reaccio- 
nario por educação. Integrou-se no 
espirito reaccionario do seu pais, 
porque a côrte, sentindo que pre- 
cisa apoiar-se na força, lhe com- 
prou a renuncia aos ideais de li- 
berdade que porventura podéssem 
vir a animal-o, com concessões es- 
peciais que tornam o oficial hespa- 
nhol um verdadeiro privilegiado   pela satisfação de exigencias e por 
especiais atenções que representam 
para com êle uma verdadeira po- 
litica de atração. 

Foi o critério adotado pelo nos- 
so famoso João Franco quando se 
propôz empalmar o exercito e as- 
sentar os arraiais do seu partido 
entre a respectiva oficialidade, 

A Hespanha tem tido to- 
dos os cuidados com o seu exerci- 
to sobretudo desde 1900 para cá, 
tanto mais que, aspirando tambem 
a colaborar no concerto das poten- 
cias, precisava ter com que asse- 
gurar as suas pretenções. 

Em face das reformas milita. 
res da Hespanha desde 19000 que 
tem feito Portugal ? 

Inteiramente nada. 
Uma luta que se travasse em 

curto praso encontrar-nos-ia com 
pouco armamento e menos municia- 
mento e a braços com a execução 
de uma reorganisação militar que 
ainda mal saiu do papel. 

Sem material de guerra e ad- 
ministração militar e sanitario, 
sem preparação alguma para a 
guerra, sem meios de defêsa, sem 
uma esquadra que podésse ao me- 
nos defender-nos Lisboa de um gol- 
pe de mão, como poderiamos fazer 
frente eficazmente ao invasor ? 

Humberto Beça 

iodo 

“O Mundo.,, 

Mais um ano, o 12.º, completou no 
dia 16 este denodado confrade lisbo- 
nense que tem por director o nosso 
presado amigo e intransigente republi- 
cano, França Borges. 

E' sempre com viva satisfação que 
saudâmos, por tal motivo, o Mundo, 
jornal que encarnou e ainda hoje en- 
carna o sentimento patrio com indomi- 
ta coragem, visto como, longe de ter- 
mos atingido a perfectibilidade, ainda 
ha quem desdenhe do patriotismo de 
muitos, que, como França Borges, teem 
gasto a vida em constantes lutas só 
com o desejo de contribuirem para a 
felicidade do seu país, e bem da sua 
Patria, 

Prestando esta singelissima home-   nagem ao jornal que tantas simpatias   

conta exatamente porque tem sabido 
manter inalteravel a sua linha de con- 
duta, ao perseguido de sempre, nós que- 
remos significar-lhe e so seu director 
o quanto o admirâmos pela sua isen- 
ção e espirito combativo, 

Subscrição 
aberta pelo Democrata para a 
compra duma bandeira que, 
por iniciativa do Grupo Defe- 
za da Republica de Aveiro, de- 
ve ser ofertáda ao regimento 
de infanteria 24 aquarteládo 
nésta cidade ; 
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Já se averiguaria da 
intervenção que têve o 
medico miliciano Pereira 
da Cruz nolivramento do 
filho de Manuel da Silva 
pelaqualrecebeu 4584000 
reis, um queijo flamengo, 
um kilo de chá e uma ar- 
roba de assucar? 

A que medicos da jun- 
ta de Aveiro pediria Pe- 
reira da Cruz para o ra- 
paz saír livre? 

Para que foi aquêle 
dinheiro arrancado ás 
economias do pobre la- 
vrador a quem o sr. Pe- 
reira da Cruz mostrou a 
espada para o convencer 
ainda mais do seu vali- 
mento? 

Sr. ministro da guerra: 
nãoestará provado ainda 
com os documentos au» 
tenticos que apresentá- 
mos e com o testemunho 
da junta medica de Nha- 
vo, que o tenente medico 
miliciano Pereira da 
Cruz vem comprometen- 
do de ha muitos anos a 
esta parte as juntas de 
inspecção perante as 
quaes se diz um bom em- 
penho para o livramen- 
to de mancebos do servi- 
ço militar mediante a 
quantia de 508000 reis? 

Não é isto um crime, 
que déve ser punido para 
exemplo dostraficantes*” 

O dia do julgamento é 
anciosamente esperado! 

À BANDA DO 24 
Na imprensa, nos quarteis e 

nos centros de cavaco, entre o pro- 
prio elemento militar, chocam-se 
parecêres e opiniões sobre a fala- 
da supressão da maioria das ban- 
das militares, subsistindo algumas 
apenas em Lisboa e no Porto. 

Os defensores do projecto ar- 
gumentam que a atualidade não é 
para desperdicios, nem gozos ab- 
solutamente dispensaveis, quando 
ameaçados clara e perentoriamen- 
te por uma evasão estrangeira, 
nada temos para lhe opôr; os 
adversarios da ideia, alegam que, 
no proprio exercito, ha muitissimo 
por onde economisar e que não 
são os TO contos anuaes que se 
dispendem com as bandas, que 
chegarão para organisar as forças 
precisas, quando atualmente se 
dispendem 400 com a existencia 
de 700 subalternos que se encon- 
tram fóra do quadro, sem todavia 
nêsse vasto campo procurar fa- 
zer-se qualquer diminuição de des- 
peza. 

Devemo-nos contudo recordar, 
porém, que a Republica não creou 
o actual estado de: coisas; encon- 
trou-o, e que, sem duvida, lhe ca- 
be a tarefa de modificar no senti- 
do da mais absoluta economia é 
moralidade, tudo que seja suscé- 
tivel de concorrer não só para o 
equilibrio orçamental, como para 
aplicação ás mais inadiaveis exi- 
gencias nacionaes. E, sem duvida, 
entre as que mais se impõem, são 
a defêsa territorial e naval. 

Se se grita que a dissolução 
de algumas bandas vai ferir inte- 
resses, não se póde exigir que se 
risquem do quadro os 700 subal- 
ternos, que nêle figuram como 
adidos | 

De facto não fôram êles os mente, inclusivé nas nossas sim-| Politica de Angeja 
culpados, mas aquêles que altera- 
ram e calcaram a lei, admitindo a 
esmo, nas escolas militares, tantos 
pretendentes quantos a furia elei- 
goeira e as imposições do caciquis- 
mo apontavam, 

Reconhecendo, todavia, a ne-ita 

ples e dispensaveis distrações. 

Perguntados sobre a necessi- 
dade da existencia da banda nés- 

| ta cidade, nós reconhecemol-a; mas 
jiustados para que digâmos se a 
preferimos á conveniencia absolu- 

de com a aplicação da impor- 
cessidade que a situação impõe da | tancia do seu dispendio nos pre- 
mais absoluta economia e ainda 
do aproveitamento de todas as 
verbas que possam derivar a fa- 
vor de urgentes medidas que con- 
corram para à organisação da nos- 
sa defêsa que dia a dia mais ne- 
cessaria se torna, os nossos dese- 
jos são para que se encontre uma 
medida prática tendente a satisfa- 
zer á vontade, pelo menos, da 
maior parte. 

O que se torna necessario é 
abandonar o sistêma de combater 
e condenar todas as medidas su- 
periormente autorisadas e que no 
natural desconhecimento das suas 
razões, logo se consideram inuteis 
e dessaproveitaveis, tanto mais se 

pararmos para repelir o inimigo 
que invada o solo da nossa Patria, 
opinâmos, sem duvida, pela se- 
gunda hipotese. 

Após impressões trocadas com 
quem, conhecedor da questão, nos 
ilucidou, aqui fica consignado o 
nosso modo de vêr sobre o assun- 
to que os primeiros informes, a 

seu respeito recebidos, originaram, 
no passado numero, o apreciasse- 
mos sob outro ponto de vista. 
e ED Dar 

O DEMOCRATA 

Vende-se agora no Kios- 
que Pereira, junto ao 

| -Reuniram no domingo, ás 17 horas, 
no Centro Dr. Afonso Costa, em Lis- 

| boa, os republicanos de Angeja e Fon- 
tão, para se resolver a fórma de levar 
a efeito a creação de um centro repu- 
blicano democratico na freguezia de 
nelas concelho de Albergaria-a-Ve- 

Na. 

Tomou a presidencia o cidadão Ma- 
nuel Marques de Oliveira, tendo por 
secretários os cidadãos Isidro R. dus 
Santos e Manuel Esteves de Almeida 
Pinho. O sr. presidente, ao abrir a ses- 
são, explicou os fins que a haviam de- 
terminado e em seguida fez um rasga- 
do elogio dos filhos de Angeja por os 
vêr ali reunidos em tão elevado nume- 
ro. Falou tambem o cidadão Antonio 
Henriques da Silva, que fez um brilhan- 
te discurso referindo-se 4 instrução do 
povo e fazendo vêr o que é o verdadei- 
ro partido republicano para com o mes- 
mo povo. Foi muito aplaudido, depois 
do que se tratou de nomear uma co- 
missão para organisar o centro 
democratico de Angeja e elaborar o 
seu regulamento, cujos trabalhos fô- 
ram logo encetádos. 

A sessão terminou no meio de en- 
tusiasticos vivas ao partido repubiica- 
no português, ao dr. Afonso Costa, 4 
Patria, á Republica, de que os nossos     elas nos ferem ainda que leve- 

ABAIXO À CORRUÇÃO! 

mercado do Cójo. correligionarios teem sido verdadeiros 
sustentaculos. 

Nos, o público é 0 tenente medico 
mliciano Pereira da Cruz 
  

A Republica hade dar uma prova da sua mo- 
ralidade. 

Os homens do regimen hãode justificar as 
promessas do p assado! 
  

  

O espirito daquêles a quem, 
o sr. Pereira da Cruz implo- 
ra tanta quanta lhe possa ser 
dispensada qualquer parcéla 
de intervenção protétôra em 
seu favor, no tristissimo caso 
em que se vê envolvido, im- 
plica, sem duvida, para essas 
mesmas pessoas a convicção 
e a confissão tacita, por parte 
do culpado da verdade do cri- 
me para o qual, indubitavel- 
mente, o apélo solicitado re- 
presenta clemencia! 

Porque, logicamente, não 
se aceita, nem se admite, que 
quem não cométe um êrro, 
vá para êle e para si pedir 
perdão. 

E" racional e intuitivo. 
Com o sr. Pereira da Cruz, 

porém, não acontece assim. 
Apezar da sua inocencia 

imaculada nêste tremedal de 
miserias, de que a cidade in- 
teira está absolutamente con- 
vencida, o sr. Pereira da Cruz 
procura, por todos os meios, 
junto daquêles, que pela sua 
posição oficial e graduação 
militar e ainda desconheci- 
mento das provas esmagadôó- 
ras da sua culpa, lhe pódem 
ser agradaveis, procura, di- 
ziamos, conseguir todo o seu 
valimento de fórma a aniqui- 
lar a evidencia absoluta, nua 
e crua, da sua indecorosa in- 
tervenção na infamante ne- 
gociata das inspecções milita-   

Sigâmos! 
Ouvimos que a alguem que! 

veste uma farda com os dis-, 
tintivos de general, e que pe-! 
lo seu nome e pelo seu valor 
é merecidamente conceituado, 
em especial pela patriotica 
atitude tomada perante as 
novas instituições, se preten- 
de fazer incidir a favor dos 
culpados todo esse valimen- 
to de fórma a conseguir—o 
quê ?—que a justiça, de mãos 
dadas com a moralidade in- 
dispensavel do regimen, se 
curvem e deixem passar-lhe 
por cima, impune e livremen- 
te, os culpados, seja qual fôr 
o grau da sua responsabili- 
dade! 

Não póde ser, não póde ser! 
Se o valimento e interven- 

ção da pessoa a que aludimos 
é distinta e em demasfa pres- 
timosa, provém esse valor da 
segura e honrada orientação 
por éla dada, aos actos de to- 
da a sua vida. 

Por cérto, esse cidadão, co- 
nhecedor da verdade sobre a 
ignobil traficancia, não man- 
chará, no declinar da sua vi- 
da prestigiosa de militar pun- 
donoroso e réto, o seu nome 
ea sua farda! Ha muito quem 
por éla prefira a morte a des- 
honral-a! Outros ha, como o 

sr. Pereira da Cruz, que déla 
se servem como argumento a 
assegurar o exito das suas in- 
dignas negociatas, como a   res! 

º 

Não nos move contra o sr. 
Pereira da Cruz outra razão 
que não seja o reconhecimen- 
to absoluto da necessidade de 
que, dentro do regimen actual, 
seja posto termo á prática de 
actos indignos, que a conti- 
nuarem, presentemente, repre- 
sentariam o desprestigio e a 
morte da Republica e a exco- 
munhão daquêles, que, esque- 
cendo as suas juras e as suas 
promessas, ludibriariam o po- 
vo português faltando a élas, 
infame e indignamente. 

Ao sr. Pereira da Cruz, co- 
mo a qualquer outro indivi- 
duo, em triste egualdade de 
circunstancias, pediriamos a 
responsabilidade dos seusactos 
e para êles todo o rigor da lei 
em harmonia com a gravi- 
dade do delito, perfeitamente 
alheiados á pessoa é ao nome 
do criminoso, fôsse éle qual 
fôsse. 

Dizemos assim, porque se 
pretende entre outros boatos 
e processos tendenciosamente 
espalhados pelo reduzido nu- 
mero de amigos do sr. Perei- 
ra da Cruz, fazer convencer a 
opinião pública, de que a cam- 
panha aqui sustentada ha cér- 
ca de dois mezes, é resultado 
de odios e vinganças pessoaes, 
como se dêsses odios e vin- 
ganças nascessem a existencia 
real dos factos consumados e 
que o proprio acusado, na an-   que vimos referindo, cia esperançosa da sua absol-    



  

2 O DEMOCRATA 
  

vição, é o proprio a atestar, 
chamando a si todos os ele- 
mentos que reputa indispen-|t 
saveis para esse desideratum ! 

Mas ha porventura alguem 
que. conscienciosamente, não | 
reconheça a criminosa existen- 
cia dos factos, que, ha tantos |] 
anos, 
descarado cinismo, podéram 
sómente agora, pela decidida 
resolução duma junta medica 
militar, ser evidenciados de 
fórma a não oferecer a mais 
léve duvida ? 

Com que fim pretendem, 
pois, aquêles que, por interes- 
ses reservados ou por identi- 
ficação de costumes, cobrem 
o criminoso, alterar a verdade 
dos factos consumados, ver- 
dade que é, pelo menos, tão 
limpida como a luz do sol? 

Emquanto, porém, os inte- 

ressados, por várias fórmas e 
processos procuram dificultar 
o apuramento minucioso dos 
factos, pondo em pratica to- 

dos os estratagemas imagina- 
veis—como prova evidente da 
inocencia do acusado—o auto 
de corpo de delito continúa 
seguindo e engrossando com 
provas irrefutaveis e absoluta- 
mente demonstrativas da ver- 
dade tremenda de toda esta 
vilêsa, que nas colunas do De- 
mocrata temos vindo tratando 
e expondo com todo o desas- 
sombro, porque entendêmos 
que só assim se dignificará o 
regimen, e a Republica póde 
vir a ser respeitada como é 
mistér que o seja. 

Não é só o público désta 
cidade que tem os olhos pos- 
tos no decorrer désta magna 
questão; não são sómente 
aquêles, que, como nós, repu- 
blicanos acima de tudo, en- 
grandecendo as instituições e 

determinadas visitas noturnas 
onde se fazem protéstos con- 
ra a perseguição de que é 
vitima, entre acésos de colera 
e de despeito, que, ao passar 
por nós ou pela nossa humil- 
de residencia, nos fite entre 
ampejos significativos daquê- 

consumados com o mais [le olhar felino, que lhe é pe- 
culiar, e sorrisos misteriosos, 
taes quaes aquêles que lhe 
brincam nos labios quando 
embolsa as tentadoras e co- 
loridas notas com que lhe 
costumam pagar a desinteres- 
sadissima intervenção em pôr 
fóra do serviço militar qual- 
quer desgraçado a quem lu- 
dibriou, explorando-o! 

O puritano! 

Exercicios 
militares 

Na passada segunda-feira, com 
a precisão das cousas militares, 
saiu do quartel do 1.º batalhão, 
junto ao jardim, todo o regimento 
de infanteria 24 na força de 500 
homens de fileira. 

Eram 16 horas. Pouco antes, 
vindo do quartel de Sá chegára o 
2.º batalhão que, reunido ao resto 
da força, se poz em marcha, es- 
tando nas imediações do quartel 
uma grande quantidade de povo e 
varias familias de oficiaes e sar- 
gentos que ali iam trocar ainda 
um olhar com aquêles que, no 
cumprimento dum dever instruti- 
vo e em satisfação a ordens supe- 
riores, as deixariam por alguns 
dias. 

Dada a ordem de partida, a 
banda executou uma marcha e o 
regimento, numa evidente disposi- 
ção de que todos nêle encorpora- 
dos compreendiam o seu dever, 
cumprindo-o gostosamente, evolu- 

cionou com notavel precisão e en- 
trou em desfile seguindo a banda, 
que tomou a direcção do sul, diri- 
gindo-se a Vagos onde naquéla 
noute bivacou. 

Desde a Praça Luiz de Ca- 
por élas lutando, atentam no 
que se passa. Lá fóra, aquê- 
les que mais alto se encontram 
e por isso mesmo mais res- 
ponsabilidades nas suas pes- 
soas se refletem, não perdem 
um momento em conhecer do 
estado e andamento do pro- 
cesso, e de quanto sobre o 

mões até á barreira terminus da 
cidade, filas de gente aguardavam 
a passagem dos nossos saldados, 
que saudavam, assim como aos 
dignos oficiais, incluindo o simpa- 
tico coronel comandante sr. Matos 
Cordeiro, que, sorridentes, retri- 
buiam os cumprimentos dos espé- 
tadores de tão imponente espéta- 
culo, tendo-os acompanhado até 
Ilhavo e Vagos grande numero de 

tristissimo caso se vae passan- | individuos em bicicleta. 
do. Nem podia deixar de ser 
— em boa hora o digâmos — 
pois na liquidação désta ver- 
gonha, tem a Republica pelos 
seus homens, pelos seus ser- 
vidores e representantes, de 
dar uma prova cabal da gua 
moralidade e da sua honra! 

Ai do miseravel que a des- 
respeite, seja êle auditor, ge- 

O serviço de saude foi sob a 
direcção do medico miliciano, sr, 
Lourenço Peixinho e as cinco via- 
turas da administração 
sob a direcção do tenente, sr. Ca- 
nelhas. 

militar 

Ante-ontem de tarde chegou 
aqui o 3.º batalhão de infanteria 
28, sob o comando do sr. major 
Paulo de Quental, na força de 180 
homens, procedente de Agueda, 
seguindo na madrugada de ontem 

neral, ministro! para Estarreja na satisfação do , . 

Ai do que, conspurcando a 
sua farda para tentar lavar 
nodoas que já não saem dou- 
tra, maculasse a brancura das 
vestes que cobrem a justiça, 
dentro da Republica que a 
apresentou para o seu triunfo 
como o seu maior sustenta- 
culo! 

Contra aquêle que a macu- 
lasse, levantar-se-iam as pro- 
prias pedras das calçadas e 
sería apontado á nação intei- 
ra como ainda mais crimino- 
so que o verdadeiro culpado! 

Apoiado donde quer que é 
estivesse, o seu nome ficaria |e 
gravado nas paginas da His- 

seu etenerário. 
As praças, apezar da longa 

caminhada, andaram pela cidade, 
percorrendo-a, belamente dispostas 
apezar da lama e—quem sabe?-— 
da fardêta ainda humida da chu- 
va que apanháram. 

Esta força encontrou no logar 
da Mamarrosa o regimento de in- 
fanteria 24 que avançava na me- 
lhor ordem e que, no proximo do- 
mingo, deverá regressar a esta 
cidade, vindo de Estarreja, cêrca 
das 10 horas. 

Não podêmos deixar de referir 
a diferente e variada impressão 
agora notada e mantida entre 6 
povo e o exercito, o cidadão e o 
soldado, no mais simples e afe- 
tuoso convivio, para aquéla que, 
m identicas circunstancias, se 

mantinha noutras épocas em que 
toria e na memoria do Povo|de cima só se julgava o exercito 
como o estigma dum crime; 
amaldiçoado como uma som- 
bra pavorosa, acordando o 
anátema dos que o vissem, 
a repugnancia dos que se lhe 
aproximassem! 

Não se conclua, comtudo, 
que queremos a cabeça do sr. 
Pereira da Cruz, Ela é sufi- 
cientemente ôca para que se- 
ja bem reduzido o seu valor. 
E tão vazia, que lhe permite 
ameaças aos que, com todas 
as formalidades da lei, decla- 
ram e precisam os serviços ee 
a paga, que o afamado clini-| fi 
co lhes tem dispensado nas 
épocas produtivas das inspe-| 
ções ou então deixa-o, após 

y   
b 

[D.? 
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a guarda pretoriana de um trôno 
pôdre e duma dinastia fradesca 
inimiga do povo, seu irmão. 

Felizmente a compreensão vae 
sendo outra, bem outra e ainda 
bem. 

* 
* “ 

Um grupo de esquadrões cons- 
tituíido por um do regimento de 
cavalaria n.º 7 e outro de cava- 
laria n.º 8, saiu de Aveiro no dia 

do. corrente e regressou: de:no- 
vo aqui no dia 15. 

O grupo foi comandado pelo 
sr. major de cavalaria n.º 8 Car- 
valho da Costa; os esquadrões pe- 
los srs, capitão Leopoldo Soares 

João Leiria, tendo como serra- 
las os tenentes comandante do 

esquadrão de reserva Francis- 
|co Dias da Cruz Porto e João da 
Cruz Oliveira, da Guarda Repu- 
licana do Porto, tomando parte 

  

nos exercicios os tenentes Anto-| 
nio Rebêlo, Paulo Teixeira, Ribei- 
ro Nunes, Velôso, Peixoto, Cunha 
e Costa, Nazareth e alferes Mes- 
quita. 

Como encarregado do serviço 
veterinário, acompanhou o grupo 
o capitão, sr. João Lino,e do ser- 
viço de saude o tenente medico 
José Soares. 

Exerceu as funções de provi- 
sor o incansavel e activo tenente 
do corpo de oficiaes da Adminis- 
tração Militar, Craspar Mascare- 
nhas. 

Encorporados no grupo de es- 
quadrões, ainda vimos os seguin- 
tes sargentos: sargento ajudante 
Justino da Cruz, 1.º sargento 
Castélo Branco, 1.º sargento Cos- 
ta Comes, 1.º sargentos gradua- 
dos cadêtes Zuzarte, Figueiredo 
e Pedreira e 2.% sargentos Ba- 
talha, Desterro, Duarte, Alves, 
Miguel, Mátos, Moutinho e Serpa, 
e seleiro correeiro Wenceslau. 

O 2.º sargento Miguel, seleiro 
e correeiro Wenceslau e especial- 
mente o sargento ajudante Cruz, 
são dignos dos maiores louvores 
pela grande actividade e esforços 
que empregaram na secção de 
quarteis de que fizeram parte, 
cuadjuvando eficazmente o tenen- 
te Gaspar Mascarenhas, oficial 
provisor, que, com notavel zêlo e 
acêrto, desempenhou os serviços 
administrativos, que seguiram com 
toda a regularidade. 

As étapes foram: 1.º Mira. 2.º 
Montemor-o-Velho. 3.º Cantanhe- 
de. 4* Oliveira do Bairro. 5.º 
Albergaria-a-Velha. 6.º Oliveira 
de Azemeis. 7.º Aveiro. 

Pessoal e animaes resistiram 
bem a todas as fadigas da manobra. 

Durante a execução das mano- 
bras realisaram-se variados exer- 
cicios de tática abstrata, cargas, ser- 
viço de combate a pé (serviço de 
atiradores), serviço de segurança 
em marcha, de estacionamento, 
etc. tendo tudo corrido com a 
mais perfeita regularidade e mos- 
toando-se satisfeitos tanto os ofi- 
ciaes como as praças, apezar das 
vias de comunicação, se encon- 
trarem quasi intransitaveis na 
maior parte. 

E” digna de nota a bôa indo- 
le da gente da Bairrada que, an- 
dando a fazer a vindima, corria 
de todos os lados da estrada-a 
oferecer deliciosas uvas aos sol- 
dados, que as comiam com indizi- 
vel apetite, aos cestos cheios, 
metigando assim a-sêde torturan- 
te que os oprimia no: meio das inco- 
modas nuvens de pó que á sua 
roda se levantavam. 

As forgas do partido norte fô- 
ram obrigadas a retroceder pelas 
do partido sul, quando procura- 
vam efectuar a passagem pelas 
pontes de Alquerubim, Vonga e 
Vau, situada a montante desta, 
tendo-se realisado seguidamente 
um combate entre os dois parti- 
dos, na margem direita 'do rio 
Vouga. 

Emfim, os exercicios de cava- 
laria nésta região não podiam ter 
melhor exito, o que nos apraz re- 
gistar como um bom sintôma pa- 
ra as instituições republicanas. 
eim 

Que -nos importa à nós que 
0 sr. Pereira da Cruz faça pro- 
téstos de inocencia, aparente 
despreocupação de espirito, 
passeie as ruas da cidade com 
aquêles ares de imponencia que 
lhe davam fóros de intangivel, 
se a opinião pública o aponta 
como um burlista, um homem 
que se sérve dos mais infames 
expedientes para arranjar di- 
nheiro, sem respeito pela. pro- 
fissão que exerce, pela farda de 
tenente miliciano com que se 
faz distinguir? 

Que o medico Pereira da 
Cruz perdeu a vergonha, toda a 
gente 0 sabe, 

Mas que, por assim ser, 
continie a abusar dos que o 
não conhecem e portanto o jul- 
gam pelas aparencias, isso 
nunca! 

Acida de tudo a moralida- 
de do regimen e o respeito á 
lei, se é que éla existe em Por- 
tugal para castigar os deli- 
ada de farda ou chapeu 

alto   

Sem exemplo 
Por-mais duma vez nositem 

perguntado um teimoso leitor, 
se não metemos em linha de 
conta o simulacro de defêsa 
que. o Bébes esboça, em pro- 
veito da infámissima questão 
de isenção de mancebos do ser- 
viço militar. 

Para evitar a insistencia do 
teimoso leitor que, pela fórma 
como trata do assunto, mos- 
tra merecer-nos a resposta, te- 

mos a dizer que Bébes defen- 
dendo o acusado da repugnan- 
te escroquerie, está no seu pa- 
pel, com a diferença apenas de 
que tal defésa só trará o agra- 
vamento da situação do cul- 
pado, porque patronos daquê- 
les comprometem apenas o sr. 
Pereira da Cruz, que deve sen- 
tir-se contrariadissimo, éssa 
justiça lhe fazemos, pois mais 
vale só que mal. acompanhado, 
como diz o velho axioma. 

Falhando ao acusado, por 
completo, a força moral que 
lhe poderia advir, na presen- 
ça da sua situação, pelo valor 
e importancia daquêles que ao 
seu lado se colocassem dimi- 
nuindo, se possivel fôsse, o 
gráu de responsabilidade: da 
sua culpa, deve evidentemente 
osr. Pereira da Cruz sentir-se 
vexado aos seus propriosolhos, 
encontrando-se apenas como 
Bébes, a cheirar a fumo da sar- 
dinha assada. á porta da tas- 
ca, onde joga a suéca a copos 
de vinho. 

O efeito da presença de tal 
defensor é, sem: duvida, desas- 
troso, tanto mais que éssa re- 
pelente creatura não possuin- 
do a mais insignificante par- 
céla de valor no conceito-pu- 
blico, tem descido ás ultimas 
infamias não hesitando, ainda 
ha bem pouco, em firmar um 
documento, que apresentou em 
juizo, no qual falsamente de- 
nunciava á justiça, como-la- 
dra, a sua propria filha, se- 
nhora-casada e honesta, abso- 
lutamente incapaz de praticar 
tal acto; mas de que a: abjecta 
creatura lançou mão, como 
vindicta pela interferencia dés- 
sa senhora num acto depri- 
mente e vexatorio que o-eme- 
rito beberrão praticára. 

Qual será pois o resultado 
moral e o valorxeal duma de- 
fêsa feita néstas circunstan- 
cias ? 

Que responda o esclarecido 
espirito do teimoso leitor a quem 
solicitâmos que nos não force 
a referir à horrorosamente im- 
pressionavel e impressionante 
figura da aleoolica... vasilha, 
que diária e constantemente 
rola pelas tascas de todas as 
categorias, que o vicio alimen- 
ta por aí. 

Bébes, como incentivo para 
o ridiculo, unica fase ainda 
aproveitavel que nos apresen- 
ta, só póde ser apreciado e exi- 
bido como até agora o temos 
feito; de resto, nada mais e 
comnosco deve concordar o 
teimoso leitor, que está tão apto 
para conhecer do que dizemos 
como nós proprios. 

Colégio de Nossa 

Senhora da Conceição 

Por varias vêzes nos têmos re- 
ferido a este colegio de educação 
e instrução de meninas, e hoje 
publicâmos noutro logar o seu 
anúncio de abertura para 0 pro- 
ximo ano lectivo. 

Sendo a mais antiga casa dês- 
te genero que Aveiro possue, é 
ao mesmo tempo um estabeleci- 
mento modelar que a todos se im- 
põe pelo escrupulo com que ali se 
ministra a instrução pois se tem 
sempre em vista os progressos 
constantes da pedagogia, e, pela 
evolução social, se não esque- 
ce que é indispensavel pautar a 
educação pelas modernas ideias 
que se não harmonisam com ve-   lharias e preconceitos que, se de 
alguma coisa servem, é apenas 

para “imobilisar o espirito-na sua 
aspiração constante de libertação. 

Com um corpo docente esco- 
lhido, uma ótima instalação e 
uma lista honrosa, como poucas, de 
bons serviços: á instrução e edu- 
cação de tantas meninas, algumas 
das quais são hoje boas donas de 
casa, carinhosas mães, o Colegio 
de Nossa Senhora da Conceição 
não carece dos nossos encomios 
para que a êle ocorram todos os 
que quizérem para suas filhas uma 
educação perfeita, verdadeiramen- 
te modelar, inteiramente liberal. 
Nêle encontra cada aluna um no- 
vo lar, uma nova familia com to- 
dos os atractivos da vida domés- 
tica, com todas as solicitudes e 
carinhos paternais. 

Recomendál-o aos interessados 
seria supérfluo, porque sobeja- 
mente é o colegio conhecido; mas 
que, como sempre, tenha muitas 
e muitas alunas, são os nossos 
votos, 
— eme 
Brevemente: um 

novo documento so- 
bre a “chantage,, do 
tenente medico mili- 
ciano Pereira da 
Cruz. 

O “Mijarêta,, 
Decorrem os dias e o nosso 

heroe lá continua por terras de 
Hespanha (!) para onde varios 
membros e dedicados servidores 
do velho complot aqui pediram 
salvos condutos, que a autoridade 
judiciosamente negou. 

Absolutamente impossivel ne- 
gar a saída do homem para além 
fronteira, tentam jnstifical-a espa- 
lhando que uma pequena digres- 
são ali o levou, se isso em abso- 
luto não brigasse com as jeremia- 
das repetidas sobre as dificulda- 
des e probrêsa'do erario. .. fami- 
liar! 

Não nos iludâmos. 
Ha o quer que seja que se es- 

tuda e prepára, com a opinião e 
conselho dos velhos mentores— 
Cristo & 0.º -que facilmente po- 
dem ser ouvidos e consultados, pois 
de Hespanha a Paris meia duzia 
deihoras bastam. 

A guarda avançada já aqui a 
têmos, com os velhos ares de im- 
ponencia e grandêsa... 

Preparêmo-nos para receber 
condignamente o general liliput 
que, por cérto, será portador de 
novo plano adequado 4 atualida- 
de e que, como os anteriores, sob 
a sua presença e direcção ha-de, 
talvez, ser executado. 

Colhidos de surprêsa é que não 
havemos de ser. Entretanto se 
houvérmos de voltar aos tempos 
em que toda a fiscalisação e vigi- 
lancia era pouca para que esses é 
outros inimigos das instituições 
não podessem fazer vingar os seus 
criminosos intentos, contem que 
não ha-de haver descuidos... 

Da autoridade respectiva cha- 
mâmos a devida atenção para 0 
que se está passando e vae pas- 
sar... 

Nós sempre... álerta... 
ci mm 

- CONGO BELGA 
Aos nossos honrados 

assinantes désta parte 
da Africa, rogâmos o fa- 
vor de satisfazerem os 
recibos do DEMOCRA- 
TA ao sr. Henrique Ma- 
dail, empregado da casa 
“Valle, Figneiredo & E 4 
que dêles seacha deposi- 
tario e obsequiosamente 
se encarregou da missão 
de os cobrar, como bom 
cooperador, que é, do 
nosso semanário. 
————————— 

Casamento 
No ultimo sabado casou civilmente 

o sr. João Rodrigues Marques Junior 
com a menina Rosa da Apresentação 
Paulino, filha do nosso amigo Joaquim 
José Paulino. 

O noivo; que é honesto e trabalha- 
dor, encontrou,sem duvida, na eleita do 
seu coração as qualidades que podem 
fazer um lar feliz e por isso estamos 
conventidos que para os jovens nuben- 
tes decorrer-lhe-ha a vida tranquila e 
sorridente como por todas as razões 
bem merecem. 

Ao acto, que foi muito concorrido, 
assistiram, além dos padrinhos, o sr. 
Josó Marques Soares e Felisbola 
Luiza das Neves os srs. João Bernardo 
Ribeiro Junior, Alfredo Cesar de Brito, 
Elisiario Moreira, João Casimiro da 
Silva, Autonio Augusto da Silva, Aida 
Soares, Maria Rodrigues Marques, Ma- 
ria José Paula Graça, A analo Vora 
da Fonseca, João Rodrigues Marques, 
Misael Rodrigues Marques, Bernardo 
Ferreira Fonseca, os pais dos noivos 
etc. 

Aos simpaticos nubentes apetece- 
mos-lhe em largo futuro tão feliz, e 
venturoso quanto os seus corações o de- 
sejam, 

vende- O Democrata, 
se na Costa Nova na Padaria Ma-   cedo, 

BERCIONAROS 
Oliveira do Hospital, 

Bobadela, 11 

Dizia, ha pouco, com muita 
verdade, um padre liberal désta 
região, que nem Pombal nem 
Afonso Costa conseguiram fazer a 
expulsão dos jesuitas. 

Isto é assim. 
Existem por toda a parte je- 

suitas de saias, jesuitas de cabe- 
ção e jesuitas de casaca, 

Criou raizes profundas a seita 
nêgra neste abençoado solo, fêz 
escola; ganhou adeptos, que mutua- 
mente se auxiliam para consegui- 
rem os'seus fins, 

No espirito déstas creaturas ha 
visões redentoras de fogueiras in- 
quisitoriaes, sonhos de armas que 
se cruzam, de cadaveres que ro- 
dam nos escombros, de tapêtes 
rubros de sangue, por onde 0 es- 
trangeiro triunfante ha-de trazer- 
lhes a victoria da seita eia vin- 
gança contra“um: povo, que têve 
o arrôjo de combater pela salva- 
ção da sua Patria querida, quan- 
do-éla de abismo em abismo, des- 
aparecia e se afundava num imár 
insondavel: duma: pirataria “infa- 
me. 

Desde a manhã redentora de 
cinco de outubro, que sobre este 
solo'da nossa Patria; se vê pairar, 
num labutar constante duma in- 
tensidade gigantesca, um sol bri- 
lhante a canterisar cancros, a des- 
fazer “trevas, a iluminar os cere- 
bros ea purificar consciências. 

E" este o maior crime da Re- 
publica Portuguêsa! 

A luz deslumbra os miseraveis 
que só na escuridão podiam assal- 
tar a consciencia da alma deste 
povo adormecido no sono da igno- 
rancia enchendo-a de terrôres su- 
persticiosos e roubando-lhe a pu- 
rêsa das suas crenças no amôr da 
familia e da Patria. E assim, ás 
mães roubavam as filhas, á Pa- 
tria os cidadãos, a luz e a vida. E 
assim, de mãos dadas, jesuitas de 
casaca e de sotaina, parasitávam 
no coração dum povo escravisado 
e cégo, 

Rebentando a luz, rebentou o 
odio. O jesuita afia o punhal, pre- 
para-se para a luta e tenta lançar 
um povo inteiro numa guerra fra- 
tricida. Por toda a parte se cons- 
pira na sombra, e de todos os 
meios se serve para atingir os 
seus fins. 

Homens sem consciencia, que 
matam nas egrejas ou as trans- 
formam em lupanares, como acon- 
teceu na minha freguezia, êles as- 
sociam-se e protegem-se na sua 
acção destruidora, procurando. pe- 
lo terrôr da miseria apagar o. fa- 
cho, que se incendeia na-alma do 
povo, dominal-o, e convencêl-o. de 
que não póde, nem deve, têr von- 
tade propria. E ai do que tenta 
reagir! À esse tiram-lhe as casas, 
que habitam, as terras, que culti- 
vam, emquanto êles continuam a 
receber bons proventos da Repu- 
blica, que hostilisam por todas as 
formas e feitios. 

E' preciso que aesses nucleos 
dissolventes, que por; toda «aparte 
existem, se oponham-outros, que, 
altiva-e patrioticamente trabalhem 
com tenacidade e sem transigencias, 
para que o mal se não alastre. 

Que os republicanos: se unam 
como irmãos e o-seu protésto apa- 
reça sempre contra qualquer pre- 
potencia de que um seu correligio- 
nario seja victima. Porque, sendo 
este país republicano, não: pode- 
mos consentir que alguem se 
atrêva a coagir o povo a não ma- 
nifestar o que sente, ou a não de: 
fender 'o seu ideal, sem que-o fi: 
ram logo nos seus interesses ma- 
teriaes. 

Que esse cacique seja aponta- 
do para que-todos o conhegam e 
para que a Republica saiba - que 
esses homens conspiram contra a 
sua integridade, senão: directa pe- 
lo-menos' indirectamente, 

.** 

Relativamente ao facto, a que 
neste jornal me referi, do padre 
désta freguezia têr cometido actos 
indecorosos com uma senhora jun- 
to ás portas da sacristia, resolveu 
o grupo democratico désta terra, 
não continuar a publicação da 
cronica do tonsurado, bem como 
deixar sem publicidade-—até vêr— 
outros acontecimentos, que com 
êle se relacionam, Confirmo, no 
entanto, as minhas primeiras: afir- 
mações.   

Agostinho da Costa Ilharco     
    

  

 



  

PRAIAS DO LITORAL 

Costa Nova, 19 
dante 

Mais uma semana -decorrida 
mais uns 7 dias fagueiros na his- 
toria poeticada Costa, que são co- 
mo séte pecados mortais... se de 
amor se póde pecar e.. morrer. 

Intermitencias 'de sol e de chu- 
va, alternativas de calor e frio, 
mas tudo tem vindo com a mais 
providencial oportunidade variar 
a estação na pitoresca praia. 

E tem sido um beneficio: Senti- 
la a faisca do armor, aquecem os 
corações, a temperatura eleva-se, 
todo o peito é um brazeiro e seios 
palpitantes ha donde já irrompem 
às labaredas-com violencia; O in- 
cendio ateia-se; a praia corre seu 
fisco e os bombeiros, tão longe, |lhor disposição de espirito, saindo 
não podem achilirao fogo, que la 
vra com alguma intensidade, Então 
intervem sua senhoria a D. Pro- 
videncia, vêm “uns borrifos de 
agua para refrescar os peitos 
ameaçados e salvar ao menos es- 
tes porque-os outros, . abrazados 
já não têm salvação. possivel... 

Pois se êle, a Costa, à ria, 0 
mar, os palheiros...tudo isto, é 

tonvidar a amar? 
Na-praia. dois 

encontram, na riadoissinais-que' 
se cruzam: éla na varanda, êle na 
bateira... 

Segue-o com a vista, outros 
surgem. O vasto lago da Costa 
ovÔa-se 4 pouco é pouco; as vé- 

» muito brancas, cruzam-se em 
todas as direcções como azas pan- 
das de gaivotas, deixando na agua 
aesteira prateada do seu voltear 
silencioso; aqui e além, numa toa- 
da: carateristica, o susurro léve|. 
dos rêmos na agua, e quebrando o 
silencio mistico dêste previligiado 
excerto da naturêsa, de quando 
em vêz, a gargalhada estridente 
das gentis donzélas que em bran- 
das remadas impelem as suas ba- 
teirinhas no espelho incomparavel 
da ria. 

E a outra, a da varanda, em 
anceas de ave ferida, segue fiel- 
mente a bateira do eleito da sua 
alma, persistindo em. descobril-o 
entre os arrojados tripulantes da 
elegante barquinha... 

O sol sóbe ao sólio etério, de- 
clina vagaroso no ocidente a es- 
conder-se nas vagas do Atlantico, 
envolvendo em reflexos de rubro 
e ouro os palheiros da Costa e 
das bateiras ouve-se, ao erguer-se 
orosto palido da lua: 

Desponta a lua no ceu 
recolhe o barco «o "staleiro, 
recolhe tambem os beijos 
do teu amor, marinheiros, 

E “ 

Ora a Costa é uma estancia 
de mar encantadora e-sem duvida 
poética. A. poesia, porém, casa-se 
pessimamente, ou antes, não chega 
a casar-se com a porcaria. Para 
que, pois, a Costa fosse aprecia- 
da em toda a sua belêsa, em toda 
a sua poesia, por touristes e ba- 
nhistas, não podia a Il. idelida- 
de de Ilhavo mandar proceder a 
uma linpezasinha na estrada 
marginal dando assim, mes: 
mo, uma ideia muito abonatoria 
das suas medidas higienicas e de 
asseio? 

Sim, porque, do-contrario, to- 
da a gente dirá que os Il.mºs édis 
ibalhenses são... pouco asseiados, 
salvo seja, está bem de vêr —nas 
suas pessoas corporais, espirituais 
e correlativas adjacencias. Temos 
a certêsa e jural-o-iamos sobre 
umas horas que suas senhorias são 
tão limpos do corpo como da-al- 
Mãe. 

== Festejando o seu aniversa- 
rio: natalicio, reuniu, em 17, em 
sua casa, algumas familias de suas 
relações, o nosso amigo Francisco 
da Encarnação, zeloso funcionario 
de fazenda da Republica e admi- 
nistrador do concelho de Vagos. 

Passou-se uma agradavel noi- 
te, dançando-se até tarde e fazen- 
do os srs. Craveiro e Joaquim do 

Aurelio Costa. 

Pedro e Manuel Bingre. 

  

O DEMOCRATA 

  

dida Ferreira, dr. Samuel Maia e 
filha, Cristiano de Souza, Carlos 
Mendes, Humberto Beça e esposa, 
dr. Joaquim Silveira, esposa e cu- 
nhada, Joaquim Paulo e esposa, 
Manuel Craveiro, Alfredo de Bri- 
to, D. Laura Prazeres, D. Geor- 
gina Peres, D. Maria Almeida do 
Vale Guimarães, D.. Eduarda Mi- 
randa, D. Luiza-Miranda, D. Ma- 
ria da Natividade Lopes, Fáusto 
Sampaio, Artur Sacramento, J. de' 
Pinho, Fausto Sampaio e José 
Guerra, além doutros cujos nomes 
nos não ocorrem nêste momento. 

Como acima dizemos, dançou- 
se com entrain até tarde e na me- 

os convidados dosr. A. Ribeiro, 
quando mais não fôsse, convenci- 
dos de que a Costa Nova é bem 
uma praia... para espalhar tris- 
têsas. 

== Uma comissão composta dos 
srs. dr. Samuel Maia, dr, Manuel 
Alegre, Arnal o Ribeiro, dr. Si- 
mão José, dr. Joaquim Silveira, 

do-Moura, projéta pára os proxi-| 
imos-dias 9 , 28-e 24 imponentes 
festejos nésta “encantadora estan- 
cia balnear, cujo programa consta 

clétes, regata, jógos sportivos, bai- 
les, musica, iluminação, serenata, 
fogo “de artifício na ria, “e muitos 
outros numeros que trarão á Cos- 
ta consideravel concurso de visi- 
tantes. 

O programa da regata está as- 
sim elaborado : 

1.º corrida 

Pair-oars 

Certoma. 'Timoneiro, Manuel 
Sacramento; vóga, José Guerra; 
prõa, Manuel Lemos. 

Brizéla. Timoneiro, Antonio 
Maximo Junior; vóga, Artur Sa- 
cramento; prôa, Antônio Rocha. 

2.* corrida 

Bateiras 

Ligeira. Timoneiro, dr. Simão 
José; vóga, Remigio Sacramento; 
prôa, Fausto Sampaio. 

Patria. Timoneiro, Joaquim 
Paulo; vóga, Luiz Cristiano; prôa, 
Artur Cunha, 

Tricana. Timoneiro, dr. Ma- 
nuel Alegre; vóga, João Cristão; 
prôa, Manuel Bingre. 

3.* corrida 

Bateiras 

Bairrada. Timoneiro, G. Vi- 
lão; vóga, José Cardoso; prôa, Jos 
sé Lebre. 

Transatlantico. Timoneiro, An- 
tonio Felizardo; vóga, Eduardo 
Rocha; 'prôa, Antonio Razoilo. 

Costa Nova. Timoneiro, José 
Souza; vóga, Manuel Marta; prôa, 
José Téles. 

4.º corrida 

Pair-oars 

Certôma, “Timoneiro, Antonio 
Rocha; vôga, Manuel Sacramento; 
prôa, Firmino Picado. 

Brizéla. Timoneiro, José Ta- 
veira; vóga, Maximo Junior; prôa; 

S* corrida 

Moliceiros, w 4 varas 

Ai filha que bem que falas. Pa- 
trão, Eduardo :Ançã; varas: João 
Cristão, José Guerra, João Coito 
e Antonio Razoilo. 

Ora déspe a camisinha, Patrão, 
Carlos Marnôto; varas: Duartê 
Grilo, Artur Sacramento, João 

GS. corrida 

Caçadeiras 

Fagueira. Timoneira, D. Ofe- 

de corridas de natação e de bici=/' 

Béja da Silva, dr. Eugenio Ribei- 
ro, Joaquim do Carmo Ferreira e 
dr. Eugenio Couceiro. 

Juiz da partida, Francisco da 
Encarnação; juiz da chegáda, dr, 
Samuel Maia; jfiscács: Antonio 
Agra, Henrique Rato, dr. Joa- 
quim Silveira e Antonio Victor. 

Os prémios, que são importan- 
'tissimos, constam de alguns baca- 
lhaus, generosamente comprados 
pela comissão, que os oferece, não 
cohtando com as surprêsas: desti- 
náilas aos vencedôres e que hão- 
/dei causar admiração ao mais pin- 
tado... dandy da praia. 

Toda a gente anceia porque 
cheguem esses dias é os festejos 
sejam iniciados, o que nos consta 
se fará no sabado, caso possa vir 
uma das bandas contratadas das 
de i'maior reputação no distrito de 
Aveiro. 

Gualdino 
— Ss...» 

O medico miliciano Pereira 
da Cruz faz espalhar que nos 
exigirá no tribunal a responsa- 
bilidade do quanto aqui temos 

lo poético. esto não haide [Vis Jonquia Pandiio dera, Tosél Mito q sem respeito é que lhe 
havemos de pagar caras inde- 
misações pelas “calunias,, de 
quê tem sido “vitima,,. 

Quando quizer. O DEMO- 
CRATA responderá, provando, 
qe O sr. Pereira 
da Cruzéumau- 
tentico burlis- 
ta, é como tal se tem locople- 
tado com quantias que a outros 
já teriam feito entrar na cadeia 
se não fósse a desigualdade que 
existe na-aplicação: da lei, 

Convença-se 0 tenente me- 
dico miliciano que nem nos in- 
timida com as suas ameaças 
nem nós nos calarémos emquan- 
to justiça não for feita para 
exemplo dos que tão indigna- 
mente exploram a ignorancia 
popular, 

it Der ——— 

Tourada 

No proximo domingo deve realizar 
se na praça de Santo Antonio, nésta ci- 
dade, a primeira tourada dêste ano, o 
que traz alvoroçados os amadores do 
genero, que entre nós são bastantes. 

Deve haver uma enchente, pois não 
só pela novidade, como pelo, programa, 
o espectaculo é convidativo. 
— Liss 

Transcrição 

O quinzenario 4 Voz de Torredeita 
transereveu do nosso penultinio nnme- 
ro o artigo do sr. Agostinho da Costa 
Ilharco, pelo que lhe agradecemos. 

Se =— 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 
  

SETEMBRO 

DIAS | PHARMACIAS 

    

DOGG GGGGPDOS 

Cunha, capitão do porto ; vogaes : | 

lia Rezende; vóga, D. Gloria Tei- 
xeira; prôa, D. Prazeres Vieira. 

Soledade. Timoneira, D. Lau- 
ra Prazeres; vóga, D. Silvia Ta-   Carmo Ferreira, alguns numeros 

de musica que foram bastante 
apreciados. 

Ao sr. Encarnação desejâmos 
largo futuro com as prosperidades 
de que é digno. 

==Por ter passado tambem on- 
tem o 9.º aniversario do filho mais 
velho do director do Democrata, 
reuniu êste, egualmente, algumas 
familias das suas relações no seu 
palheiro onde, numa grande sala, 
que é talvez a melhor da Costa, á 
beira daria, se dançou animada- 
mente até depois das 2 horas-da 
manhã de hoje, . 

Estivéram néssa reunião os srs. 
Beja da Silva e esposa, dr. Simão 
José, Antonio Felizardo e esposa, 
dr, Manuel Alegre e esposa, Joa- 
quim do Carmo Ferreira, D. Re- 
gina Miranda, D. Felicidade Qan- 

vares; prôa, D. Regina. Miranda. 

“+ corrida 
Barcos de mar 

Arréda que te espéto!-—Arráes, 
Arnaldo Ribeiro; remadores: An: 
tonio Razoilo, José Guerra, Anto- 
nio Maximo Junior, José Lebre, 
M. Sacramento, H. Cunha, A. 
Martins, M. Marques, M. Bingre, 
Francisco Victor, M. Craveiro, 
Fernando Vilhena, Duarte Grilo e 
Fausto Sampaio. 

Bai de roda libre... Arráes, 
José de Pinho; remadores: E. Ro- 
cha, José Cardoso, Artur Sacra- 

sé Téles, Manuel Marta, Luiz 
Cristiano, João Cristão, Manuel 
Vitorino, Eduardo Ançã, M. Mé- 
lo, João Coito e J. Vieira. 

O juri será assim composto: 

Artigos de caça 
No estabelecimento do sr. 

Batista Moreira, rua Direita 
nº 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e-com- 
pleto sortido de artigos de ca- 
ça pelos mais baixos preços 
do mercado. Uma visita a este 
estabelecimento, justifica a 
verdade. 

OODOGGGOGDDDS 
—snvaRa pe teiD err. 
Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 

mento, Remigio, João Pedro, Jo- jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber: 
=D + 0 mm 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-     presidente: Silverio da: Rochá e naco e Kiosque Elegante, no Rocio, 

À IMPRENSA 
continãa a ocupar-se 

do caso Pereira da Cruz 

Diz o nosso coléga Pro- 
gresso de Alquerubim: 

PELA VERDADE 

«O Democrata, jornal republi- 
cano de Aveiro, ha tempos já que 
persiste numa companha contra a 
baixa conduta do medico Pereira 
da Cruz, acusado de livrar ilegal- 
mente, mediante a espórtula de 
uns tantos mil reis, mancebos do 
serviço militar. 

À principio corseu á boca pe- 
quena, que o Democrata se quei- 
maria com a mesma lenha; agora, 
porém, o caso parece mostrar a 
quem assim falava que a verdade 
quer triunfar, 

Desmascare-se a hipocrisia! 
Bandalheiras, praticadas seja 

por quem fôr, não devem ser en- 
cobertas, para bem da moralida- 
de e do regimen.» 

Por sua vez o Povo de 
Agueda escreve: 
Livramento de recrutas 

O nosso coléga de Aveira O 
Democrata vae fazendo uma vi- 
vissima campanha contra dois me- 
dicos que, segundo afirma, apre- 
sentando mesmo documentos com- 
provativos, livrávam mancebos da 
vida militar ao preço de 505000 
reis por cabeça. Parece que as 
instancias competentes já tomaram 
conta do caso e nós esperarêmos 
pela sua completa liquidação para 
fazermos os devidos comentarios. 
Mas que é preciso é que essa li- 
quidação se faça com justiça e 
que num caso de tamanha respon- 
sabilidade não se atenda a corre- 
ligionarios, parentes ou amigos. 
Que ocultas influencias de compa- 
drio não vão entravar a acção da 
justiça, que deverá ser inexoravel, 
é o que, para bem de todos, viva- 
mente desejâmos. 

Já no tempo da Monarquia 
nós ouviramos dizer que no dis- 
trito de Aveiro, medicos havia 
gue passavam atestados falsos pa- 
ra isenção de recrutas pelo preço 
de 505000 reis. 

E' preciso que tudo se averi- 
gue e que, por forma alguma, se 
continúe no regimen de suspeita, 
se, na verdade, algum medico do 
distrito em tão pouco merito tem 
as suas cartas e tanto abandalhou 
a sua honrosissima profissão, que 
sobre êle recaia um castigo exem- 
plar. 

E ao Democrata, a quem se 
deve esta campanha de moralida- 
de,não regatearemos louvores. 

A todos sabemos e queremos 
fazer justiça; até áquêles que pa- 
ra comnosco não procedem por 
forma identica. 

Comunicados 

  

Ao sr. inspector 
escolar de Anadia 

Pelo que acabam de me informar, v. 
ex.* ignora telvez a questão da casa da 
aula do sexo masculino désta freguezia, 
Diz v. ex.º que a pretendida mudança 
da casa da aula do sexo masculino. obe- 
decia a manejos politicos que eu quiz 
pôr em acção, ete., ete, V. ex.* fala sem 
conhecimento de causa ou se a teve não 
podia ser mais mal informado. E uma 
má informação posta em pratica do mo- 
dy como a põe o sr. Amorim, fere bastan- 
to e deixe-me dizer a v. ex. que não 
estou resolvido a consentir em tudo que 
para cima de mim querem atirar os 
meus inimigos. E por que não estou re- 
solvido a consentir todas as colunias, 
que -me querem imputar, cu vou dizer 
a v. ex.º como as coisas se passaram 

sem o menor receio de ser contradita- 
do pelos meus inimigos e máus informa» 
dores do sr. sub-inspector escolar de 
Anadia. 

Fazendo parte da comissão munici- 
pal administrativa do concelho de Oli- 
veira do Bairro, estava em sessão e, en- 
tre os requerimentos escritos, estava 
um (e está ainda) do senhorio da casa 
em questão exegindo mais cinco mil reis 
ou sejam vinte e cinco mil reis de ren- 
da anual, com condição de a comissão 
açeitar aquóla renda ou dar a casa des- 
pejada em Janeiro do corrente ano. À 
comissão municipal administrativa nôs- 
se tempo parecia querer administrar, e 
o então presidente, sr. Santus Ferreira, 
dirige-se-me perguntando se se arran- 
jaria uma casa em regulares condições 
tanto para a aula funcionar como para 
residencia do professor, visto que a 
actual não tem e o professor exegia 
tambem né:sa ocasião vinte cinco mil 
reis para renda de casa. Discutiu-se 
néssa sessão o caso da casa da aula e 
todos concordaram em que a comissão 
não podia pagar 508000 reis só por uma 
casa de instrução. E assim que visse 
eu se cá na freguezia descobria uma 
casa em bôas condições e mais barata. 
Respondi que havia uma casa em me- 
lhores: condições higienicas e mais en- 
xuta do que a actual, tendo além da 
casa da aula uma bôa vivenda aldeã e 
que custaria muito menos dinheiro a 
renda de todo o predio. Que me encar- 
regasse de saber o custo da casa, diz o 
presidente, e na sessão seguinte désse 
conta das minhas deligencias, o que fiz, 
Nada consta da acta, mas eu sabendo 
que a mudança da aula dava que falar, 
ordenei que a comissão viésse vêr a ca- 
sa e resolvesse como melhor julgasse.   

comissão, cu, Manuel de Oliveira Mota 
e João dos Santos Pato, resolvendo o 
sr. Mota e Pato justar a casa por 305000 
reis de renda anual sob condição de re- 
mover umas paredes, que imediatamen- 
te fôvam removidas, dando-se conta do 
contracto ao resto da comissão, que 
aprovou. 

Surgiram então os taes manejos po- 
liticos, de caldeia com a calunia, che- 
gaudo a dizer alguem ao sr. Amorim 
que a casa chegára a audar debaixo de 
agua, quando é um dos sitios, senão o 
sitio mais alto do centro da freguezia, 
Outros que à renda da casa era mais 
barata, que o senhurio a deixava pela 
mesma renda, desistindo verbalmente o 
professor dos 258000 reis que exigia, 
para não passar a aula. E todos se po- 
zérum a dormir na csteira vergonhosa 
de não tratarem das coisas como de- 
viam. Mas a verdade é que o senhorio 
Coutinho não enviou á camara novo re- 
querimento, sendo, portanto, a renda à 
pedida e que alguem lhe ha-de dar— 
255000 reis. 

Diz o sr. sub-inspector que aprovou 
a casa mediante a renda de 205000 reis. 
Mas como é que a comissão ha-de pa- 
gar 208000 reis se o homem exigiu 
283000 ? E se o municipio lh'os não dér 
este ano dar-lhos-ha no proximo ano, 
porque os exigiu e não consta que de- 
sistisse por escripto, nem o professor 
desistiu tambem dos 258000 reis que a 
lei lhe faculta. De fórma que a casa te- 
rá de ser outra para a aula ou mais ano 
meuos ano custará 508000 reis. Vê o sr. 
Sub-inspector como as coisas se passaram 
e que são uma coisa muito diferente de 
como o sr. as conta? E já que as circuns- 
tancias me obrigaram a vir á imprensa 
falar sobre a questão da aula do sexo 
inasculino, cabe-me perguntar ao sr. 
sub-inspector escolar de Anadia : dadas 
as circunstancias em que se encontra o 
prolussor Calado, a aula pôde continuar 
na mesma casa? Parece-me que não, é 
que v. ex.* não iguorando as peripecias 
e tolos os manejos do professor, que 
apesar de tudo é bom para a educação 
las creanças, tom alguma responsabili- 
ilade no que ali se passa de ián e que 
as ereanças deviam conhecer muito de- 
pois de sairem da aula. E creia o sr. 
Amorim que a aula sa dali; que o sr. 
sub-inspector é obrigado a aprovar ou- 
tra casa, quer queira quer não. Mas vá 
funcionando ali na casa a aula do sexo 
masculino mais algum tempo. Consentir 
ali a aula é um crime. E eu continuo a 
ser um criminoso por que consinto nôs- 
se crime. Nao é de homens, é verdade! 
mas a mim só me falta confessar o eri- 
me na imprensa depois de apresentar a 
queixa pessoalmente ao sr. governador 
civil do distrito. 

Palhaça, 16—-9—12. 

Manuel de Mélo. 

——— «SG: 

Novidades litterarias 
As origens do socialismo 

contemporanco 

= 

Por Paul Janet, tradução de Aman- 
dio dos Santos Holtreman. 

Hoje que, em todo o mundo civilisa- 
do, a lucta social vae empolgando todos 
os espiritos pela e intensidade com que 
se apresenta é obra meritoria conhe- 
cer-se a fonte de que dimanou directa- 
mente o socialismo moderno, bem afas- 
tado tanto das antigas lutas agrarias 
de Roma, como das concóções puramen- 
te fantasiosas de imaginosos escrito- 
res como Santo Agostinho, Tomaz Mo- 
tus, Campanela e tantos outros. Paulo 
Janet, com criterio séguro e imparcia- 
lidade incontestavel, apresenta-nos o 
quadro das ideias socialistas na Revo- 
lução francêsa, nêsse grande movimen- 
to que, cheio de consequencias politi- 
cas, uão germinou menos em seu seio 
os grandes problemas, que mais tarde 
se concretizariam no chamado socialis- 
mo com todas as suas escolas até ao 
anarquismo. A Bibliotéca de Educação 
Nacional, fiel ao seu programa, eurique- 
ce-5e, pois, com mais um livro exce- 
lente. 

O Capital 
Por Karl Mare, tradueção de Alba- 

no de Moraes. 
O afamado judeu alemão Karl Marx, 

embura directamente actuado pela es- 
cola socialista francêsa, foi, sem nenhu- 
ma duvida, o fundador do socialismo 
scientifico, ao qual anda ligado no cam- 
po historico o sistêma do materialismo, 
que pretendia explicar toda a evolução 
civilisadora da humanidade pelo pro- 
blema economico. 

O Capital, de Marx, é uma obra elas- 
sica e ninguem que, pró ou contra, hoje, 
deseje integrar-se no movimento socia- 
lista a deve ignorar. Entre nós, infeliz- 
mente, Marx pouco mais é conhecido 
que de nome, sendo muitas vezes cita- 
do erradamente e atribuindo-se-lhe teo- 
rias que nunca professou. Devile foi, 
porventura, 0 mais inteligente assimi- 
lador do espirito marxista e isto justi- 
fica suficientemente o facto de apresen- 
tarmos a compilação por êle feita do 
doutrinamento marxista. O Capital re- 
comenda-se, pois, a todos que em algu- 
ma conta tenham o estudo e devo figa- 
rar em todas as estantes. 

Volume brochado, 200 reis. —Carto- 
nado em percalina, 300 reis. 

Remete-se para as provineias, Co- 
lonias e Brazil. Pedidos à séde da em- 
preza, tipografia de Francisco Gouçal- 
ves, 80, rua do Alecrim, 32 — Lisboa. 

    

CORRESPONDÊNCIAS | 
Para, 4 

Dissémos no Democrata de 2 de 
agosto ultimo, referindo-nos ao Centro 
Republicano Português, que os srs, José 
Torres Corrêa de Almeida, Joaquim 
Aguiar da Veiga, Abilio Augusto Tei- 
xeira eum outro vogal, tinham renun- 
eiado os cargos para que fôram eleitos 
em 8 de julho ultimo. 

Temos a acrescentar que os dois ul- 
timos desistiram dêsse intento. 

Tendo-se realizado no dia 16 de 
agosto as eleições para o cargo de pre- 
sidente e vice-presidente do mesmo Cen- 
tro sairam eleitos, para o primeiro, o sr. 
Joaquim Aguiar da Veiga e José Ro- 
drigues Pacheco para o segundo. 

= Chegou no dia 25 de agosto a bor- 
do do vapor Pará o sr. dr. Lauro So- 
dré, ilustre filho de Belem, a quem o   

S 

Fez-se a vistoria com 3 membros da povo paraense venóra e adora como a 
um idolo. 

| A recéção que o povo do Pará lhe 
| foz, excedeu todas quantas aqui se têm 
| realizado em casos analogos. 

Foram ao seu encontro nada menos 
de 55 vapores e lanchas enbandeiradas, 
conduzindo associações, musicas é mui- 
to povo, 

O Centro Republicano Português foi 
no vapor Marcilio Dias; a Liga Portu- 
guêsade Repatriação, a Beneficente Por- 
tuguêsa e o Gremio Literario Português, 
foram conduzidas no vapor Hepublica- 
no, cedido pelo generoso democrata, sr. 
dr; Emilio Corrêa do Amaral, que atual- 
mente é o presidente das tres menciu- 
nadas associações. 

De todas as colótividades que se fi- 
zóram representar, a que mais se des- 
tacou, foi, sem duvida, a Liga Femini- 
na Lauro Sodré, que conta côrea do 
5:000 associados. 

Por toda a parte se ouviram vivas a 
Lauro Sodré, que na verdade é bem di- 
guo disso, 

A policia descobriu pouco antes da 
sua chegada aqui que os capangas le- 
mistas preparavam o sou assassinato, 
mas felizmente assim não sucedeu pelo 
menos na ocasião do desembarque, su- 
cedendo porém mais tarde, no dia 25, 
ua ocasião em que o sr. Lauro Sodré ia 
para o espectaculo no teatro da Paz, 
acompanhado de muitos amigos, que v 
livraram de ser alvejado por um tiro de 
revolver disparado pelo capunga João 
Colé o qual foi morto acto continuo pe- 
los populares, dando origem este acou- 
tecimento a que o comercio fechasse as 
suas portas durante os dias 29 e 30, em 
demoustração de protésto contra o vil 
atentado de que ia sendo alvo. 

No dia 29 4 noite quando o povo ia 
em manifestação ao sr. Lauro Sodré, ao 
passar junto da redacção da Provincia 
do Pará foram désta disparados alguns 
tiros coutra o povo, tendo sido morto 
um pepular « havendo diversos feridos 

Mais tarde, pelas 7 horas da noite, 
o povo armado de rifles, atacou a reda- 
cção do jornal A Provincia e aprovei- 
tando-se da escuridão da noite, visto à 
luz eletrica ter sido cortada uaquêle 
ponto, ouviu-se uma descarga contra o 
mencionado predio a que os capangas 
lemistas responderam de dentro com 
outras até que por fim se tivéram de 
dar por vencidos. 

Mais tarde, isto é, ás 7 e meia, co- 
megou de novo a ser alvejada a reda- 
cção pelo povo que acabou por lançar 
o fogo ao prédio, que ardeu todo, nada 
se aproveitando dêle senão as paredes. 

Ainda mesmo depuis de incendiada 
a casa, esta sofreu ou foi alvo de di- 
versas descargas de fuzilaria. 

Quando o fogo irrompeu no predio, 
toda a multidão batia palmas de con- 
tente. 

Os mortos foram em vumero de 8 ou 
9, entre estes dois portuguêses, é o nu- 
mero de feridos foi de côrea de 40. 

Depois que já não havia esperanças 
de salvar o predio do incendio, o povo 
foi a casa do sr. Antonio Lemos é aí po- 
netrando, com muito custo em vista do 
grande numero de capangas que lá se 
achavam fazendo fogo para fóra, para 
vêr se evitavam qualquer ataque, en- 
traram dentro é encendiaram tudo quan- 
to encontraram, nada escapando. 

Xo dia seguinte pelas nove horas da 
manhã os populares podéram vêr que o 
velho Lemos so achava escondido em 
casa de um visinho e lá o foram pren- 
der escapando a muito custo de ser lin- 
chado, Foi entregue ao sr. Virgilio de 
Mendonça intendente municipal de Be- 
lem, aonde este e bem assim osr. dr. 
Lauro Sodré, que ali compareceu, pe- 
diram ao povo para que lhe poupassem 
a vida. 

Mais tarde, porém, o sr. Lemos re- 
colheu ao Arsenal da Marinha, com mais 
55 pessoas de familia, alôm de alguns 
partidarios, visto julgar-se ali mais se- 
guro. Outros partidarios do sr. Lemos 
seguiram hoje para o sul a bordo de um 
vapor. 

Pouco depois da prisão do chefe lo- 
mista, recebeu-se uma denuncia falsa 
de que se achavam escondidos alguns 
capangas na padaria dos [nossos amigos 
Matos & Fragoso, de Cacia, que passa- 
ram pelo desgosto de vôrem as portas 
e janelas erivadas de balas, tendo o 
povo ainda arrombado uma das portas 
para verificar se efectivamente ali exis- 
tia algum dêsses individuos, encontrau- 
do apenas 4 empregados da casa nóssa 
ocasião. 

O povo não está satisfeito com o pro- 
cedimento do govêrno Federal por esta 
querer mandar tropas para cá afim de 
manter a candidatura de um conserva- 
dor é não a do sr. Laaro Sodré, como o 
povo quer, tendo chegado já a esta ci- 
dade uma força de 160 praças do Ma- 
ranhão e vindo a caminho mais outra 
da Baia, de 500 praças, com destino a 

  

  

   

    

    orças regimentaos que cá 
estão confrateruizam com o povo e por 
tanto qualquer outra que possa vir tam- 
bem fará o mesmo. 

Apezar de tudo isto, reina compléto 
socego no seio da sociedade paraense, 

= À Companhia dramatica Alves da 
Silva representou aqui O 5 de Outubro, 
drama historico da proclamação da Re- 
publica Portuguêsa, o qual foi muito 
aplaudido. 

=0 tradicional Círio de Nazaré rea- 
lizar-se-ha, este ano, a 13 de Outubro 
proximo. 

= Suicidou-se com um tiro de re- 
volver na cabeça, proximo ao Marco da 
Legua, o português Vitor Manuel Vaz, 
de 30 anos, solteiro, tendo dado causa 
ao suicidio o não ter obtido colocação, 
pois tinha chegado de Portugal ácêroa 
de 2 mezes. 

=A Liga Portuguêsa de Repatria- 
ção, enviou para aí durante o mez de 
agosto ultimo, nada menos de 14 pes- 
soas doentes e com falta de recursos é 
durante os primeiros dias dôste, mais 
à, tambem portuguêses. 

Cacia, 17 

Foi daqui avultado numero de 
pessoas assistir á romaria da Se- 
nhora das Dôres, que no ultimo 

  

e.   domingo teve logar em Verdemi- 
lho, 

| Ao S, Paio da Torreira, tam- 
bem foi selecta a concorrencia. 
Egualmente se realisou ontem q 
popular arraial do Santo Antoni. 
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nho da Estrada, que esteve devé- 
ras animado, não faltando ali as 
tentadôras pequenas que, em ver- 

dade, o embelésam sobremaneira. 
O povo, pelo que se vê, demons- 
tra que vive satisfeito. 

== Desde alguns dias já, que se 
encontra entre nós, acompanhado 
de sua querida esposa e filhinhos, 
o nosso respeitavel amigo sr. Ma- 
nuel Domingues Nina. 

== No ultimo sabado 'chegou 
tambem o nosso amigo de infancia, 
que já tivemos a honra de cum- 
primentar, sr. Manuel Rodrigues 
Cristino. 

Que gosem muito, são os nos- 
sos sincéros desejos. 

Completou no dia 8, 29 
primaveras, o nosso velho “amigo; 
sr. Manuel Rodrigues Neta, a 
quem desejâmos que muitas mais 
conte no meio das mais ridentes 
alegrias e felicidades. 

== Retirou-se para as Caldas 
de S. Pedro do Sul o sr. Fran- 
cisco Tavares de Mélo, laborioso 
comerciante de aqui, a quem de- 
sejimos que volte de saude per- 
feita, 

== Para Santarem partiu o sr. 
José Marques Damião, caciense 
ilustre a quem desejâmos as feli- 
cidades de que tanto é digno. 

== As colheitas dos milhos 
temporãos já estão quasi conclui- 
das, sendo muito regular a sua 
produção. O vinho tambem foi 
duma produção admiravel. 

O tempo continúa prometedôr. 

C. 

o 
Palhaça, 9 

Não ha duvida que o rendimento dos 
mercados da Palhaça, cuja administra- 
ção está na posse da paroquia ha 150 
anos, é obra que muito aproveita a qual- 
quer corporação e cofre estranho, pois 
que se alguem lhe poder votar as gar- 
ras, limpa actualmente uma importan- 
cia liquida de cêrca de quatro centos e 
cincoenta mil reis annaes, 

E' uma paroquia rica, esta, da Pa- 
lhaça, como não haverá muitas .no dis- 
tricto de Aveiro. 

Mas devemos dizer que a sua rique- 
za provém da posse e administração dos 
mercados, mas muito principalmente do 
seu muito zêlona fiscalisação,dêles o que 
não acontecerá se o Estado, o que não 
acreditâmos, tomar conta do seu rendi- 
mento.Porqueo rendimento dos mercados 
da Palhaça uma voz chamado para a 
posso do Estado e administrado pela 
Comissão Concelhia de Administração 
dos Bens da Egreja deminue pela mes- 
ma fórma que tem subido nêstes ulti- 
mos anvs. Pensa-se naturalmente que 
os mercados rendem sempre a mesma 
coisa esteja ou não em poder do Esta- 
do. E' puro engano, 

Os mercados da Palhaça deixam de 
render como actualmente rendem des- 

de que o local onde os mesmys se rea- 
lisam seja votado ao desprezo. E nós 
vêmos por aí, com bastante magua, coi- 
sas do govêrno que custaram rios de 
dinheiro votadas ao maior desmazelo, o 
que não quer dizer que seja o govêrno 
o primeiro culpado de taes abandonos. 
A culpa é muitas vezes daquêles em 
quem o govêrno confiou esta ou aquéla 
administração. E nêste andar de des- 
mazêlos, que parece estarmos peor do 
que dantes, talvez um desmazelo pro- 
positado para desprestigiar essa terna 
ereancinha, que se chama Republica 
Portuguêsa, os mercados da Palhaça se- 
riam, em poder do Estado, um dêsses 
cáos que por aí se encontram sob a admi- 
uistração de pessoas da confiança do 
govêrno. E a verdade é que, devido 
aos inconvenientes ultimamente trazi- 
dos pela Comissão Concelhia de Admi- 
nistração dos Bens da Egreju, a comis- 
são paroquial administrativa local dei- 
xou de efectuar o vedamento do merça- 
do na importancia de 8508000 reis que, 
concluido, faria subir o seu rendimento 
anual para cima de quinhentos mil reis, 

Mas a duvida que a comissão teve 
até certo tempo sobre se continuaria de 
futuro a ser a administradora do ren- 
dimento em questão fez com que esse 
vedamento não se realizasse, e o mer- 
cado aí está para quem 0 quizér vêr 
num aspecto de abandono unico que 
ha-de certamente fazer com que renda 
menos em 1913, a não ser que a comis- 
são vá sujeitar-se ao grande sacrificio 
de fazer a cobrança por conta propria, 
não podendo, ainda assim, a comissão, 

obrigar-sa aos 4858000 reis que rendem 
os mercados actualmente. Aí está a ra- 
zão porque, se alguem insistir em sal- 
tar por cima da justiça que assiste 4 
paroquia, e esta tenha de ser calcada 
em todos os tribunaes, o rendimento 
dos mercados da Palhaça deminne pela 
mesma fórma que subiu ultimamente, 

Não acontecerá, porém, assim, se se 
separarem estes bens dos do Estado, co- 
mo é de lei e de justiça. 

q 
Castélo de Paiva, 16 

Quando dissémos no De- 
mocrata de 23 de agosto, que 
o secretario Manuel Moreira, 
preso como conspirador e pos- 
to em liberdade por falsas 
informações, não citámos no- 
me algum. 

Por uma carta publicada 
no jornal de 6, do sr. Beja da 
Silva, que nos merece todo o 
credito, vêr-se que o celebre 
conspirador foi pôsto em li- 
berdade pela prova testemu- 
nhal. 

Continuâmos narran do os 
factos do procedimento do ex-- 
secretario e conspirador, es- 

c. 

perando que cada um tome 
as responsabilidades dos seus 
actos. 

== Continua a colheita do 
vinho sendo em algumas par- 
tes diminuta a sua produção. 

a. 

Pinheiro, 16 

Consta ter este ano uma festa 
rija, na frase popular, o S. Mi- 
guel. Os mordomos, rapazes ca- 
prichosos, não quererão deixar de 
festejar o padroeiro do logar com 
todo o entusiasmo da sua... bolsa. 

Para o proximo numero tal- 

O DEMOCRATA 

Não podia digerir mais nada | 
Madame Maria José, de cincoenta é 

tantos anos de edade, estando longe da 
Murtoza, sentiu sérias inquietações a 
respeito do seu estomago a ponto de 
convencer-se gravemente doente. 

  vez que possâmos apresentar aos 
leitores o programa dos referidos 
festejos. 

== Tomou posse do logar de 
prior da freguezia de S. João de 
Loure, na sexta-feira, o reverendo 
Albino Valente de Matos, natural 
de Avanca. 

O acto foi concorridissimo e a 
escolha, ao que nos consta, foi 
acertada. Os nossos parabens. 

= Tem passado gravemente 
doente a esposa do nosso amigo 
Antonio Sequeira Pinto, 

Desejâmos o seu rapido resta- 
belecimento. 

== Segundo lêmos, foi vence- 
dor désta vez na corrida Porto- 
Lisboa, promovida pela União Ve- 
locipedica Portuguêsa, o Laran- 
geira, terrivel competidor do nos- 
so conterraneo Dias Maia. 

As disposições nem sempre são 
as mesmas e o facto, portanto, 
nada nos admira, 

= Principia a chuva a enco- 
modar-nos, pairando sobre nós 
uma trovoada, embora que beni- 
gna. 

C. 

— ANUNCIOS 

Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição 

EM 

AVEIRO 

(SEXO FEMININO) 
Com instalação magnifica, ex- 

celente alimentação e escolhido cor- 
po docente, continúa admitindo alu- 
nas internas, semi-internas e ex- 
ternas as quais aqui recebem uma 
educação esmerada, sólida e prá- 
tica, 

Lecciona-se instrução primária, 
1.º e 2.º grau, português, francês, 
inglês, geografia e história, dese- 
nho e pintura, música, piano, cór- 
te de roupas brancas e de côr, flô- 
res, pirogravura em madeira, cou- 
ro e estanho repoussé; em resu- 
mo, ensinam-se todos os trabalhos 
modernos, próprios duma senhora. 

A entrada para as alunas in- 
ternas é no dia 7 de outubro e 
para as externas no dia 9, 

A Directora, 

Rosa E. Regala Morais 

Sesesese see 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo) 

INHAS 

CASA 
Vende-se uma acabada de 

construir, no Vale da Horta, 

do um bom quintal com mui- 
tas arvores de fructo e um 
pôço com bôa agua. 

Para vêr, todos os dias no 
referido local, e para tratar, 
dirigir a Manuel Maria Pa- 
checo, rua n.º 2 do Bairro 
Serzedélo, n.º 7, Lisboa. 

Le Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos, Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO.   freguezia da Oliveirinha, ten-|j 

«Não tardei em perder o apetitem, 
escrevia éla; não podia digerir mais na- 
da. Quando comia qualquer coisa sen- 
tia logo dôres de cabeça e o meu esto- 
mago inchava. A's vezes vomitava, ou- 
tras vezes tinha caimbras de estomago, 
que me faziam sofrer muito. Como não 
podia digerir nada, nem o sumo da uva, 
cai logo numa extrema fraqueza. Em 
pouco tempo emagreci muito e se apo- 
derou de mim uma grande tristeza, 

«Tinha-me um velho amigo meu, o 
Manuelsinho da Harmonica, falado dos 
maravilhosos efeitos obtidos contra as 
molestias do estomago com o emprego 
do Carvão de Beloc. Tomei logo a reso- 
lução de experimental-o. Tomei duas 
colheres das de sopa, do pó, depois de 
cada refeição; passados quatro dias não 
tinha mais opressão nem peso de esto- 
mago depois de comer. Digeria muito 
bem as carnes assadas. Em pouco tem- 
po já tinha grande apetitem e o vinho 
escorregava que era mesmo um regalo. 

Cessei de emagrecer, fui engordando e 
voltoi a ter em pouco a minha corpu- 
lencia habitual. A alegria sucedeu 4 
tristeza. Todos me diziam: que mudan- 
ça se operou naquéla senhora, que já 
nem parece a mesma. No fim de uns dez 
dias de tratamento estava completa- 
mente curada. Desde então não tive 
mais vomitos, nem caimbras. Nunca mais 
chamei pelo Gregorio... E' imensa a 
confiança que tenho nêste remedio.» 

O uso do Carvão de Beloc, na dóse 
de 2a 3 colheres, das de sopa, depois 
de cada refeição, é quanto basta para 
curar em poucos dias as dôres do esto- 
mago, mesmo por mais antigas que se- 
jam e mais rebeldes a qualquer outro 
remedio. Produz uma agradavel sensa- 
ção no estomago, dá apetite, acelera a 
digestão e faz cessar à prisão do ven- 
tre. E" remedio soberano contra os pe- 
sos do estomago depois da comida, con- 
tra as enxaquecas, devidas ás más di- 
gestões, contra as azias, os arrotos € 
todas as afecções nervosas do estomago 
e dos intestinos. Os que teem o habito 
do vinho encontram tambem nêle um 
poderoso auxiliar para a sua completa 
absorção. 

O melhor meio de tomar o pó do Carg 
vão de Beloc é diluil-o em um copo de 
agua pura ou com assucar, que se bebe 
á vontade uma ou mais vezes. 

O carvão de Beloc só faz bem, nun- 
ca faz mal, seja qual fôr a dóse que so 
tome. 

BRILHANTINA 

especial para gôma crua. Frasco, 
240 reis. : 

Livraria Central e 
Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

Pennas com tinta permanente 
A 

150 REIS   Souto Ratolla 

AVEIRO-—Costeira 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

do APERFEIÇOA: 
& :. MENTOS 

o NEM 
MECHANISMO 

MAIS 
EXCELLENTE 

emma 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESPORÇO 

NO TRABALHO. «O     

Succursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-—Filiaos: 
em Ilhavo, Praça ga Republica. — Em Ovar, BR. Elias Garcia, 4 e 5 ay 

  

José Salvador 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 1907 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

N'esta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como : ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Antonio Lebre 
Diagnostico do Carbunculo ba- 
cterico pela reacção d'Ascoli 

Um vol. ilustrado—300 reis 

A venda nas livrarias. 

  

ças, convalescentes 

Recomenda-se por   
  

“Farinha 
PHOSPHO-NOURIS 

  

        

E' um alimento nutritivo e sabo- 
roso para todos os organismos, crean- 

e adultos. Facilita 
a dentição e reconstitue o organismo. 

si A" venda na 
FARMACIA RIBEIRO, rua Direita, 
Aveiro, onde se distribuem, gratuita- 
mente, amostras e prospectos. 
Peçam sempre a farinha 

marca POMBA. 

Preço de cada lata, 450 reis. 

0 HOMBM 
REJUVENESCA 

O dr. Scott, de fama 
universal, chegou ao fim de 
80 anos de experiencias, a 
achar a solução do homem 
readquirir por assim dizer 
o seu rejuvenesci- 

mento e restaurar as 
forças dos orgãos en 
fraquecidos por uma mocida- 
de desregrada ou por umê velhice 
prematura, com o Suspensorio 
eletro - magnetico. Sendo 
além disso muito recomendado no tra- 
tamento das nureterites, etc. 

A influencia electro-maguetica 
dêstes suspensorios é perma- 
nente, não causa irritação alguma, 

Usam-se como os suspensorios comuns e duram muitos anos 
conservando sempre a mema influencia. 

Standard 
Força Extra ernços ( 

XXX... 

Para a provincia e ilhas, mais 150 reis; Africa, 405 reis. 

LISBOA 
M. L. DE MELLO, Largo de S. Julião, 12, 1.º 

PORTO 
ALMEIDA CUNHA, Rua Formosa n.º 331 

POGOGOO 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEFONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO-Saponaria--PORT 

  

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO É SEMPRE PREFERIDO 
  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

E q 

LIX AS em papel eem panno. 

Recommendam-se as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  

CARE O 
Aluga-se em Arada. Para 

tratar com José Nunes da 
Ana Junior. 

“OBRA DE ARTE — 
Vendem-se duas colunatas 

de castanho, trabalhadas em 
alto relêvo. 

Nésta redacção se diz. 

Bicycleta 
“Clements, n.º 1, de es- 

trada, roda captiva, envolucros 
Danlop, o que ha de melhor. Cus- 
tou 1308000 reis. Tem pouco uzo 
por motivo da doença do seu dono. 

Vende-se com todos os utensi- 
los, e dá-se um bom estadeiro de 
madeira e um par de polainas. 

Nésta redacção se informa,      
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